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O mundo tem hoje novos desafios globais​
O impacto das empresas deve ser lido no contexto de um mundo mais fragmentado e mais competitivo.
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Fonte: Análise PwC
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As megatendências globais estão a redefinir as decisões de investimento
Os principais temas discutidos em Davos refletem as novas prioridades das empresas e dos investidores.
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Fonte: World Economic Forum – Janeiro 2026

Foco na produtividade e 
na aplicação prática, 

menor especulação.

Redução de empregos, 

mas outros surgirão.

Preocupação com 

desigualdades, 
requalificação e 

regulação.

O desafio já não é 

tecnologia, é a liderança 
e a adoção.

IA em execução

Capital humano no centro 
do debate.

Requalificação acelerada, 
retenção de talentos, 

liderança preparada para 
a IA.

Disrupção laboral sem 
políticas de inclusão pode 

gerar instabilidade social. 
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promovam um 

crescimento equitativo e 
reduzam disparidade.
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competências para 

o futuro
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https://www.weforum.org/stories/2026/01/economic-growth-takeaways-from-davos-2026/
https://www.weforum.org/stories/2026/01/economic-growth-takeaways-from-davos-2026/
https://www.weforum.org/stories/2026/01/economic-growth-takeaways-from-davos-2026/
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O investimento internacional está então a entrar numa nova fase
Mais geopolítico, mais tecnológico e mais competitivo
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Fonte: Análise PwC

Hoje, o investimento internacional já não é definido 

apenas por custos ou eficiência. 

É cada vez mais influenciado por fatores 
geopolíticos, orientado para sectores tecnológicos 

e disputado de forma intensa entre países.

Estamos perante:

• Reconfiguração das cadeias de valor (geopolítica)

• Aceleração digital e IA

• Competição crescente entre países
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As preocupações dos gestores portugueses refletem a nova realidade global
As ciberameaças, a escassez de talento, os conflitos geopolíticos, a volatilidade macroeconómica e a disrupção tecnológica deixaram 
de ser tendências de longo prazo e tornaram-se desafios imediatos para as empresas. 
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Fonte: Global CEO Survey da PwC

Principais ameaças para 2026
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Apesar da incerteza e preocupações, as empresas americanas mostram sinais claros de resiliência e confiança
O ambiente global continua incerto mas a perceção destas empresas sobre Portugal é positiva e as expectativas para a economia 
nacional superam as internacionais.
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Expectativa perante a situação atual da economia nacional
Percentagem do total de respostas
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Fonte: Barómetro AmCham – análise PwC
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As empresas americanas em Portugal estão confiantes no crescimento e continuam a investir
78% dos gestores destas empresas está confiante no crescimento do seu volume de negócios em 2026. 
65% prevê realizar novos investimentos, um aumento em relação a 2024.
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Fonte: Barómetro AmCham – análise PwC
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A confiança no crescimento é acompanhada por novos riscos estratégicos
Este contexto positivo convive com um aumento dos riscos geoestratégicos, que influenciam diretamente as decisões de investimento.
A geopolítica e a tecnologia estão no centro das decisões de investimento.
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Fonte: Barómetro AmCham – análise PwC
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Portugal no mapa



Fonte: Global Peace Index | Inclusiveness Index | World’s Best Countries For Bus Expats, 2025 | Global Reputation Index 2026 | Global Entrepreneurship Index | Global Innovation Index 2025 | World Competitiveness Ranking | World Talent Ranking | Corruption Perceptions Index | Sustainable Development Report | Climate Change 
Performance Index
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O investimento global está mais exigente e também mais seletivo, mas Portugal está bem posicionado para este novo ciclo
O país consolidou-se como um destino competitivo para o investimento internacional que oferece estabilidade, talento e capacidade 
digital.
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Posicionamento de Portugal nos rankings internacionais

https://www.economicsandpeace.org/wp-content/uploads/2026/06/Global-Peace-Index-2026-Report.pdf
https://belonging.berkeley.edu/index-results
https://belonging.berkeley.edu/index-results
https://ceoworld.biz/2025/05/12/revealed-worlds-best-countries-for-business-expats-2025/
https://ceoworld.biz/2025/05/12/revealed-worlds-best-countries-for-business-expats-2025/
https://ceoworld.biz/2025/05/12/revealed-worlds-best-countries-for-business-expats-2025/
https://ceoworld.biz/2025/05/12/revealed-worlds-best-countries-for-business-expats-2025/
https://ceoworld.biz/2025/05/12/revealed-worlds-best-countries-for-business-expats-2025/
https://ceoworld.biz/2025/10/26/global-reputation-index-2026-the-countries-with-the-best-international-standing/
https://ceoworld.biz/2025/10/26/global-reputation-index-2026-the-countries-with-the-best-international-standing/
https://ceoworld.biz/2025/10/26/global-reputation-index-2026-the-countries-with-the-best-international-standing/
https://www.opinium.com/global-entrepreneurship-index-2025/
https://www.opinium.com/global-entrepreneurship-index-2025/
https://www.opinium.com/global-entrepreneurship-index-2025/
https://www.wipo.int/gii-ranking/en/portugal
https://www.wipo.int/gii-ranking/en/portugal
https://www.wipo.int/gii-ranking/en/portugal
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-competitiveness-ranking/rankings/wcr-rankings/
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-competitiveness-ranking/rankings/wcr-rankings/
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-competitiveness-ranking/rankings/wcr-rankings/
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-talent-ranking/#World-Talent-Ranking
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-talent-ranking/#World-Talent-Ranking
https://www.imd.org/centers/wcc/world-competitiveness-center/rankings/world-talent-ranking/#World-Talent-Ranking
https://www.transparency.org/en/cpi/2025
https://www.transparency.org/en/cpi/2025
https://www.transparency.org/en/cpi/2025
https://dashboards.sdgindex.org/rankings/
https://dashboards.sdgindex.org/rankings/
https://dashboards.sdgindex.org/rankings/
https://ccpi.org/ranking/
https://ccpi.org/ranking/
https://ccpi.org/ranking/


Startups

• 5.091 empresas (+8%)

• € 2.856 M de faturação (+9%)

• € 1.571 M em exportações (+5%)

• 28 m colaboradores (+8%) 
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Portugal é o primeiro país 

europeu a ter uma 
infraestrutura API única, que 

permite o acesso a 95% das 

contas bancárias.

A Via Verde tornou 

Portugal o 1.º país no 
mundo com uma rede 

integrada de portagens 

“non-stop”.

A Unicorn Factory, fundada em Lisboa 
em outubro de 2022, agrega e reforça 
as operações da Startup Lisboa. Apoia 
startups e scale-ups através de 
mentoria, networking e acesso a 
investimento.

Lisboa mantém-se 

como cidade anfitriã 
do Web Summit até 

2028.

A PwC Portugal apoia a Unicorn Factory 

Lisbon e os principais incubadores de 

startups através de uma parceria.

Unicórnios portugueses

Portugal desenvolveu um ecossistema tecnológico dinâmico que atrai o investimento
O país combina vários fatores de atratividade, entre eles o facto de estar orientado para a inovação, apresentando um número 
crescente de empresas empreendedoras e líderes de mercado em TIC.

[Dados de 2025]

Fonte: Análise PwC
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86%
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Disponibilidade de talento local qualificado

Custos competitivos

Talento com competências linguísticas

Ambiente seguro e estável

Localização geográfica

Fuso horário favorável

Facilidade em atrair talento estrangeiro

Qualidade das telecomunicações

Ligações aéreas convenientes

Facilidade em iniciar operações

Presença industrial em Portugal

Presença de múltiplos CSPs na região

Sede das empresas localizada em Portugal

Principais razões pelas quais as empresas escolhem Portugal para Centros de Serviços Empresariais

Fonte: IDC. Bus Service Centres in Portugal - June 2025Fonte: IDC. Bus Service Centres in Portugal - June 2025

“O talento português é reconhecido pela sua competência técnica, 

capacidade de resolução de problemas e adaptabilidade — qualidades 

cruciais para o sucesso a longo prazo.”

Ricardo Arroja

Chairman and CEO of AICEP Portugal

85%

65%

64%

Aumentar o âmbito das funções prestadas

Aumentar o número de trabalhadores

Acelerar a transformação digital

Planos para os próximos 3 anos (Top 3)

E continua 

   a crescer

O talento é o principal fator de atração para o investimento
A principal razão pela qual as empresas escolhem Portugal é a mão-de-obra qualificada.

https://www.bportugal.pt/page/projecoes-economicas?mlid=1876
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Fonte: Banco de Portugal - Investimento direto dos Estados Unidos da América em Portugal; Investimento direto de Portugal em África; Investimento direto da América em Portugal; Investimento direto da Oceania em Portugal; Investimento direto da Ásia em Portugal  

Evolução do Investimento direto estrangeiro em Portugal
(2015-2025, por trimestre | Mil milhões de €)

O investimento direto estrangeiro em Portugal, sobretudo dos EUA, está a acelerar
O investimento direto dos EUA no país regista uma trajetória ascendente, crescendo acima do conjunto de outros países 
extra-europeus (+2,9% vs. +1,7%), e atingindo em 2025 os níveis trimestrais mais elevados da última década. 
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https://bpstat.bportugal.pt/serie/12567266
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12571613
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12566815
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12571172
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12571172
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12571172
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12571545
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Fonte: Mergermarket

2019

2025

65 € 3,7 mM

Projetos de

investimento

Total de capital

investido

Investimento Americano
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Investimento americano por setores
(2019-2025)

Tecnologia

Consumo e Retalho

Serviços empresariais

Indústria

Imobiliário

Energia e Recursos naturais

Instituições financeiras

Saúde

Comunicações, Media e Entretenimento

Transportes

30,8%

18,5%

10,8%

9,2%

9,2%

7,7%

4,6%

4,6%

3,1%

1,5%

Os EUA são o principal investidor não europeu em Portugal
Entre 2019 e 2025, foram concretizados cerca de 65 projetos de investimento de origem norte-americana, totalizando aproximadamente 
3,7 mil milhões de euros. A tecnologia é o setor com maior investimento.
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Saldo da Balança Comercial (Extra-UE)
(Milhões de euros)

Fonte: GEE: Balança Comercial de Bens & Serviços Portugal – Brasil; Balança Comercial de Bens & Serviços Portugal – Angola; Balança Comercial de Bens & Serviços Portugal – China; Balança Comercial de Bens & Serviços Portugal - EUA | Banco de Portugal - Viagens e turismo: saldo - anual
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Saldo da Balança de Viagens e Turismo (Extra-UE)
(Milhões de euros)
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Os EUA são também o principal parceiro comercial extra-UE de Portugal 
Os EUA assumem um papel dominante entre os parceiros extra-UE de Portugal, tanto na balança comercial como na balança de 
viagens e turismo. Em ambos os casos, a tendência não só é positiva como acelerou de forma muito expressiva nos últimos anos.
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https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/brasil/1512-comercio-internacional-de-portugal-com-brasil/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/brasil/1512-comercio-internacional-de-portugal-com-brasil/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/brasil/1512-comercio-internacional-de-portugal-com-brasil/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/Angola/1493-comercio-internacional-de-portugal-com-angola/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/Angola/1493-comercio-internacional-de-portugal-com-angola/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/Angola/1493-comercio-internacional-de-portugal-com-angola/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/china/1526-comercio-internacional-de-portugal-com-china-continental/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/china/1526-comercio-internacional-de-portugal-com-china-continental/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/china/1526-comercio-internacional-de-portugal-com-china-continental/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/estados-unidos/1548-comercio-internacional-de-portugal-com-estados-unidos-da-america/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/estados-unidos/1548-comercio-internacional-de-portugal-com-estados-unidos-da-america/file
https://www.gee.gov.pt/pt/lista-publicacoes/estatisticas-de-comercio-bilateral/estados-unidos/1548-comercio-internacional-de-portugal-com-estados-unidos-da-america/file
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
https://bpstat.bportugal.pt/serie/12513024
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03
O impacto e 

transformação das 

empresas americanas



Fonte: Moddy’s | PwC Analysis
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As empresas americanas estão consolidadas em Portugal
Mais de 80% das empresas americanas operam em Portugal há mais de 5 anos e mostram uma forte concentração de atividade na 
região de Lisboa.
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Distribuição das empresas por antiguidade em Portugal 
(% | 2024)

Distribuição regional das empresas e dos proveitos operacionais – Nº  

empresas (% | 2024)

70%

5%

6%

15%

0,5%

2%

2%

20%

18%

24%

38%

Entre 10-20 anos Entre 1-5 anos

Entre 5-10 anos Há mais de 20 anos
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Evolução da distribuição das empresas por volume de negócios
(%)
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3%
4%

20%

12%

32%

28%

3%
4%

19%

12%

30%

32%

3%
4%

18%

10%

28%

37%

>100M]50M;100M]]10M;50M]]5M;10M]]1M;5M]<=1M

2024 2023 2022

Distribuição das vendas por setor de atividade
(% | 2022-2024)

3%

1%

1%

2%

2%

2%

2%

3%

7%

8%

12%

15%

22%

22%

Outras Atividades

Educação

Saúde

Energia

Alojamento e Restauração

Transportes e Armazenagem

Construção

Agricultura

Imobiliário

Atividades Administrativas e dos Serviços de Apoio

Indústrias Transformadoras

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas

Comércio por Grosso e a Retalho; Reparação de Veículos
Automóveis e Motociclos

Atividades de Tecnologias de Informação e Comunicação

O tecido empresarial está a evoluir para maior escala e valor
O peso das empresas americanas mais pequenas no volume de negócios está a diminuir, enquanto as empresas de média dimensão 
ganham relevância, sobretudo, nos setores de tecnologia e comércio.

Fonte: Moddy’s | PwC Analysis



2,030

2,429

2,796

2022 2023 2024

Peso das empresas americanas no total do PIB (%)

3.6%

4.4%

4.8%

13,099

14,197

14,661

2022 2023 2024

Total do volume de negócios das empresas americanas Total de gastos com o pessoal das empresas americanas

Gastos médios mensais com o pessoal das empresas americanas (€/colaborador)
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Mais do que investidores — são motores de produtividade e valor
As empresas americanas contribuem com 4,8% do PIB e apresentam gastos médios mensais com pessoal por colaborador de 3 730€, 
cerca de 2x mais do que a média nacional (1 622€).
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3,279 €

3,461 €

3,730 €

Fonte: Moddy’s | PwC Analysis

Peso no PIB Nacional (a preços constantes)
(Milhões de euros)

Gastos médios com pessoal das empresas (mensal por colaborador) 
(Milhões de euros)
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O próximo ciclo de investimento será definido pela economia digital
A digitalização tornou-se uma infraestrutura económica cujo crescimento de investimento está cada vez mais concentrado em dados, 
cloud, IA e conectividade. 94% das empresas americanas em Portugal já investe em IA, com mais de metade em fase desenvolvimento. 
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Fonte: Barómetro AmCham – análise PwC

Investimento em Inteligência Artificial
Percentagem do total de respostas

Nível de maturidade da IA
Percentagem do total de respostas

0%

24%

0%

55%

18%

3%

0. Inexistente

1. Ah-hoc/ Inicial

2. Proativa

3. Em desenvolvimento

4. Implementada

5. Otimizada

0 1 2 3 4 5

Média ponderada

2.7694%

3%

3%

81%

3%

16%

Sim

Não mas

planeiam

investir até

2026

Não 2026

2024
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Mas Portugal não está só a atrair investimento – está a posicionar-se como hub digital
A digitalização é o principal motor estrutural do crescimento português na próxima década, que irá ampliar a produtividade, fortalecer a 
base fiscal, criar mais emprego qualificado e gerar mais inovação. Atualmente, já representa 39% do VAB nacional.
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Fonte: Estudo do Impacto da Economia Digital em Portugal

Economia Digital em Portugal

€ 46 mM
Remunerações

€ 30 mM
Receita fiscal

2.931m
Emprego

€ 90 mM
VAB

Análise calibrada com a informação económico-financeira de empresas 
referentes a 2023 a partir da SABI (estudo publicado em 2025).

39% VAB

60% Emprego

37% Remunerações

51% Receita fiscal

% Portugal

https://goingnext.pt/digitalemportugal/
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A economia digital assenta numa nova infraestrutura: dados e conectividade
Portugal está a capitalizar a sua posição atlântica, conectividade internacional e condições competitivas para atrair investimento em 
infraestruturas digitais. 
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Fonte: APDC: Portugal consolida posição como o novo hub digital da Europa; Governo posiciona Portugal como hub europeu de IA e data centers nos EUA 

Vantagens competitivas de Portugal

• Localização atlântica única • Espaço para hyperscale

• Conectividade submarina excecional • Estabilidade política/regulatória

• Energia verde abundante e barata • Talento tecnológico crescente

O crescimento da economia digital depende de uma infraestrutura invisível, mas crítica:

redes de dados, conectividade global e capacidade de processamento.

É nesta infraestrutura que se concentram os maiores investimentos do novo ciclo e Portugal 

apresenta vantagens.

Cabos Dados
Data

Centers
Cloud, IA e 

outras

Valor 

económico

Ecossistema 

tecnológico
Serviços 

digitais→ → → → → →

https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/portugal-consolida-posicao-como-o-novo-hub-digital-da-europa
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/portugal-consolida-posicao-como-o-novo-hub-digital-da-europa
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/portugal-consolida-posicao-como-o-novo-hub-digital-da-europa
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/governo-posiciona-portugal-como-hub-europeu-de-ia-e-data-centers-nos-eua
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/governo-posiciona-portugal-como-hub-europeu-de-ia-e-data-centers-nos-eua
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/governo-posiciona-portugal-como-hub-europeu-de-ia-e-data-centers-nos-eua
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/governo-posiciona-portugal-como-hub-europeu-de-ia-e-data-centers-nos-eua
https://www.apdc.pt/noticias/atualidade-nacional/governo-posiciona-portugal-como-hub-europeu-de-ia-e-data-centers-nos-eua
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Posicionamento de Portugal

• 16 cabos submarinos com amarração direta (20 em 2026)

• Ligações diretas à América (norte e sul), África e Europa

• Forte expansão impulsionada pela procura digital.

• Projetos de cabos com ligação a Portugal representam 

investimentos na ordem dos € 200 M.

• Pipeline de investimento associado a cabos submarinos 

estimado em cerca de € 10,3 mM.

Cabos/projetos recentes e em desenvolvimento

• 2Africa (Meta - EUA)

• EllaLink (EllaLink Ltd. — Reino Unido)

• Equiano (Google — EUA)

• Medusa (AFR-IX Telecom — Espanha | consórcio europeu)

• New Cam Ring (IP Telecom — Portugal)

• Nuvem (Google — EUA)

• Olisipo (EllaLink Ltd. — Reino Unido)

Os cabos submarinos são a base da economia digital global
Estes são a infraestrutura crítica que liga continentes e permite o fluxo de dados à escala global.
A posição geográfica de Portugal coloca-o como ponto estratégico nas ligações transatlânticas.

(2026)

(2026)

(2026)

(2026)

(2028)

(2023)

(2024)

(2012)

(1998)

(1996)

(2003)

(1999)

(2000)

(2021)

(2011)

(2014)

(2010)

(1998)

(2002)

(2002)

(2012)

Fonte: ECO | RTP | Euronews | Submarine Net Works | Submarine Cable Map | VDA

https://eco.sapo.pt/2026/03/04/norte-americana-digital-realty-compra-data-center-em-portugal/
https://www.rtp.pt/noticias/economia/estudo-aponta-portugal-como-hub-de-interconexao-de-dados-globais-e-porta-para-o-mundo_n1586893
https://pt.euronews.com/my-europe/2025/08/04/marinha-portuguesa-vigia-ameaca-russa-a-cabos-submarinos
https://www.submarinenetworks.com/en/stations/europe/portugal
https://www.submarinenetworks.com/en/stations/europe/portugal
https://www.submarinecablemap.com/country/portugal
https://www.submarinecablemap.com/country/portugal
https://www.submarinecablemap.com/country/portugal
https://static.scriptorserver.com/apdc/share/2025-02/2025-02-19111629_a1187bcb-e61b-44f2-998a-dadea1d76e58$$2830bdc2-0d49-435e-9404-c579d9ecda03$$4fbef898-a5db-4018-9989-ea8aea9c1320$$pt_pt__Presentations$$pt$$1.pdf
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Fonte: DN | VDA | ANACOM | Plano Nacional de Centros de Dados 

~8
mM €

~16
mM €

5-6%
PIB¹

~3.300

Empregos diretos 

durante operação

Impacto no PIB via CAPEX 

nos primeiros 5 anos

Impacto no PIB por via da operação 

anual recorrente

~8
mM €

Contributo para a 

balança comercial

¹ Com base em projeção do PIB nominal de 2025; European Forecast Autumn: 2025

Por cada 1 GW de capacidade adicional em centros de dados:

Impacto económico estimado do desenvolvimento de data centers em PortugalSetor dos data centers e infraestruturas digitais em 

Portugal

• As projeções apontam para um impacto de € 3,7 mM no 
PIB até 2031.

• Em 2024, o setor gerou 2.800 empregos diretos e 
indiretos, com 670 empregos induzidos, estimando-se que 

crie mais de 9,4 mil postos de trabalho a tempo inteiro 

até 2031.

Os data centers estão a emergir como um motor de crescimento económico 
O crescimento exponencial de dados está a impulsionar a procura por capacidade digital, tornando os data centers uma infraestrutura 
crítica deste novo ciclo. Em Portugal, a procura deverá crescer de ~0,2 GW em 2025 para ~1 GW em 2030 (CAGR de cerca de 41%).

https://www.dn.pt/economia/cabos-submarinos-podem-amarrar-a-portugal-mais-de-10-mil-milhoes-em-investimento-estrangeiro
https://static.scriptorserver.com/apdc/share/2025-02/2025-02-19111629_a1187bcb-e61b-44f2-998a-dadea1d76e58$$2830bdc2-0d49-435e-9404-c579d9ecda03$$4fbef898-a5db-4018-9989-ea8aea9c1320$$pt_pt__Presentations$$pt$$1.pdf
https://anacom.pt/streaming/CabosSubmarinos_Aveiro_9abril.pdf?contentId=1615782&field=ATTACHED_FILE
https://digital.gov.pt/pt/documentos/plano-nacional-de-centros-de-dados
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24%
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16%
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49%
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19%
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32%

16%
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22%

30%
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11%
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Há confiança — mas persistem bloqueios estruturais
Apesar do forte momento de investimento e das oportunidades identificadas, persistem desafios estruturais à competitividade. A 
complexidade regulatória, a escassez de talento e a competitividade no mercado lideram as preocupações das empresas americanas 
em Portugal. A preocupação com a instabilidade económica tem vindo a recuar.

Amcham  |  Barómetro das Empresas Americanas em Portugal  |  Julho 2026

Desafio para o setorDesafio para a empresa Desafio para Portugal

11%

0%

19%

22%

46%

35%

14%

57%

62%

41%

5%

16%

5%

0% 50% 100%

2026 2024 2023

Procura externa

Alterações climáticas e ambientais

Aumento da inflação e das taxas de juro

Cibersegurança

Competitividade no mercado 1

Complexidade regulatória e processos burocráticos 1

Dificuldade em atrair e reter talento qualificado

Disrupção nas cadeias de abastecimento

Instabilidade das políticas fiscais e aumento de obrigações

Instabilidade económica | Recuperação incerta

Instabilidade geopolítica | Conflitos armados

Procura interna

Tecnologias e digitalização

1 indicador introduzido em 2026

2º

1º 1º

2º

1º

2º

Fonte: Barómetro AmCham – análise PwC

3º

3º

3º
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A escassez de talento tornou-se um dos principais desafios estruturais para Portugal
A procura crescente por competências especializadas está a intensificar a competição pelo talento, exigindo maior capacidade às 
empresas de atração, desenvolvimento e retenção de profissionais qualificados.
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Fonte: Global Talent Shortage Survey 2025 | Banco de Portugal | WEF -- Future of Jobs 2025 Report 

Escassez de talento em Portugal 
% de empresas que reportam dificuldades em contratar por falta de competências

Exposição à disrupção das core skills 
% de trabalhadores, que devem adquirir novas competências

57%

60%

85% 84%

81%

84%
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Escassez de talento Taxa desemprego

46%

57%

6,8% 6,8%

6,4%

5,8%

Rank Economia
Disrupção de 

competências

1º Egypt 48%

2º Zimbabwe 48%

3º Colombia 44%

4º Portugal 44%

5º Türkiye 44%

6º Israel 43%

7º Bahrain 42%

8º Argentina 42%

9º Switzerland 41%

10º Malaysia 41%

Média mundial 39%

Core Skills em 2030
Top 10

Escassez de Talento Taxa de desemprego

69%

67%

61%

57%

52%

51%

50%

50%

47%

47%

Pensamento crítico

Resiliência,  flexibilidade e agilidade

Liderança e Influência social

Criatividade

Motivação e autoconsciência

Literacia tecnológica

Empatia e escuta ativa

Curiosidade e aprendizagem contínua

Gestão de talentos

Orientação para o serviço ao cliente
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O desafio já não é atrair investimento – é competir e escalar
Portugal já demonstrou capacidade para atrair investimento, sustentado por estabilidade, talento e capacidade digital. 
A confiança dos investidores, em particular dos EUA, reflete esse posicionamento e potencial. Mas será suficiente?

Amcham  |  Barómetro das Empresas Americanas em Portugal  |  Julho 2026

A competição pelo investimento intensificou-se e os países mais rápidos e eficazes serão os vencedores.

Garantir posição no próximo ciclo de 
investimento

O investimento impulsionado pela 
economia digital e pela geopolítica será 
determinante para afirmar Portugal na 
competição global.

Como transformar este momento de oportunidade 

num ciclo sustentado de investimento 

transformador?

Transformar atratividade em execução 
e escala

Transformar o atual posicionamento de 
atratividade em capacidade de execução, 
de aumentar a escala dos projetos e de 
competir com outras geografias por 
investimentos de grande dimensão.

Agir nas prioridades críticas

• Acelerar processos e reduzir barreiras 
regulatórias

• Reforçar talento e capacidade digital

• Apostar em projetos de escala com 
impacto internacional

1 2 3

Fonte: Análise PwC
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O próximo ciclo será definido por projetos de escala, capital intensivo e tecnologia
E as principais apostas de Portugal já estão identificadas.
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Data centers

• Pipeline até ~1.389 MW de capacidade potencial

• Projetos de escala (ex: Sines) com impacto 

europeu

• Forte procura impulsionada por cloud, IA e dados

Onde estão as principais oportunidades?

Inteligência artificial e cloud

• Investimento crescente de grandes players 
(ex.: AWS, Google, Nvidia)

• Adoção acelerada de IA nas empresas

• Expansão do ecossistema tecnológico

Energia e infraestruturas digitais

• Energia renovável como fator crítico para 
investimento

• Integração crescente com data centers

• Novas infraestruturas para suportar o 

crescimento digital

Portugal pode afirmar-se como hub digital 

atlântico

O investimento deixa de ser físico e torna-

se digital e escalável

Energia + digital = nova vantagem 

competitiva

Fonte: Análise PwC
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Portugal reúne condições únicas para captar o próximo ciclo de investimento digital
Portugal tem uma oportunidade clara para atrair investimento, escalar o impacto económico e reforçar a sua integração nas cadeias 
globais de valor, evoluindo de destino de investimento para plataforma estratégica na economia digital global.
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Fonte: Análise PwC

Posicionamento 

internacional
Ligação transatlântica Perspetivas futuras

Portugal como plataforma emergente na economia global do capital digital

Atração de IDEImpacto económico

• Contributo crescente para o 

PIB

• Crescente peso das 

exportações de serviços 

digitais e alta tecnologia

• Efeito multiplicador em 

setores estratégicos 

• Criação de emprego 

qualificado

• Aumento da produtividade

• Emergência como hub 

alternativo aos grandes 
centros europeus

• Integração progressiva nas 

cadeias digitais globais

• Enquadramento regulatório 

alinhado com a UE e suas 
prioridades estratégicas 

(dados, cloud, IA, soberania 

digital)

• Destino competitivo e 

atrativo para empresas 
tecnológicas globais

• Vantagens estruturais em 

custos, eficiência e talento 
qualificado

• Investimentos relevantes de 
multinacionais em 

infraestruturas digitais e 

desenvolvimento de projetos

• Posicionamento estratégico 

em redes de conectividade 
internacional (Europa - 

África - Américas)

• Reforço das relações 
económicas e tecnológicas 

com empresas norte-
americanas

• Proximidade cultural e 

económica com mercados 
lusófonos

• Crescimento do ecossistema 

digital impulsionado por 
cloud, IA e dados

• Consolidação do papel de 

Portugal na economia digital 
europeia

• Oportunidade de 
especialização em nichos 

tecnológicos

• Acumulação progressiva de 
capital digital

Portugal tem os ativos, mas a capacidade de execução será determinante para capturar esta oportunidade.
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